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Nesta Edição 

Esse informe tem como objetivo identificar a incidência de 

extrema pobreza entre crianças de zero a seis anos de 

idade no Ceará em 2024. As privações que são enfrentadas 

na primeira infância podem ter consequências irreversíveis 

que perdurarão por toda a vida, causando prejuízos para o 

futuro das crianças e, consequentemente, para o potencial 

de desenvolvimento do Ceará. Em números absolutos, em 

2024 identificamos 91.927 de crianças cearenses de 0 a 6 

anos em situação de extrema pobreza. Nos últimos dois 

anos, de 2022 a 2024, 59.178 crianças cearenses saíram da 

extrema pobreza. Em toda a série a taxa de extrema 

pobreza infantil é consideravelmente maior do que a taxa 

de extrema pobreza média da população. Vale salientar 

que essa diferença vem se reduzido ao longo dos anos, 

atingindo o menor valor em 2024. 
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1. Introdução 

Recentemente, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) disponibilizou os microdados 

da Pesquisa Suplementar Anual da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 

Contínua), referentes ao ano de 2024, que investiga os rendimentos de todas as fontes (trabalho e 

outras fontes de rendimentos, como programas sociais, aposentadoria e pensões, dentre outras). Esses 

dados permitem calcular indicadores de pobreza monetária. O Enfoque IPECE nº 2641 mostrou que 

em 2021, quase 1,5 milhão de cearenses viviam nessa condição. Esse número caiu para 1,016 milhão 

de pessoas em 2022.E, nos últimos dois anos, mais de 275 mil cearenses saíram da extrema pobreza, 

sendo mais de 135 mil somente no último ano, de 2023 para 2024. Esse resultado fez com que o 

número de extremamente pobres no estado caísse para 741 mil pessoas em 2024, que representa 

praticamente a metade do valor observado em 2021. 

Os impactos da pobreza podem ser particularmente mais graves para as crianças que ainda estão em 

processo de desenvolvimento cerebral. O Brasil dispõe de marcos legais que protegem crianças. O 

Marco Legal da Primeira Infância aprovado em 2016 (Lei nº 13.257/2016), estabelece garantias 

específicas e diretrizes para políticas públicas voltadas a crianças de até 6 anos.  

Neste sentido esse informe tem como objetivo identificar a incidência de extrema pobreza entre 

crianças de zero a seis anos de idade no Ceará em 2024. As privações que são enfrentadas na primeira 

infância podem ter consequências irreversíveis que perdurarão por toda a vida, causando prejuízos 

para o futuro das crianças e, consequentemente, para o potencial de desenvolvimento do Ceará. Em 

números absolutos, em 2024 identificamos 91.927 de crianças cearenses de 0 a 6 anos em situação 

de extrema pobreza. 

O valor da linha de extrema pobreza internacional utilizado neste estudo refere-se ao que foi definido 

pelo Banco Mundial como a média das linhas nacionais de pobreza dos países mais pobres do mundo, 

e, atualmente, corresponde a US$ 2,15/dia por pessoa. Para conversão desses valores em reais, utiliza-

se as taxas de câmbio de paridade do poder de compra (PPC) que permitem ajustar as diferenças de 

custo de vida entre os países. Atualmente, são utilizados os fatores de conversão da PPC de 20172. 

Após a conversão em reais, os valores das linhas de extrema pobreza infantil no Ceará são corrigidos 

pela inflação da Região Metropolitana de Fortaleza (RMF), medida pelo Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA), utilizando-se os deflatores específicos para o cálculo de indicadores 

 
1 https://www.ipece.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/45/2025/05/Enfoque_Economico_N294_200525.pdf 

 
2 Mudanças na paridade de poder de compra alteram o valor, em dólares, das linhas de pobreza internacionais. 

https://www.ipece.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/45/2025/05/Enfoque_Economico_N294_200525.pdf
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associados à linhas de pobreza divulgados pelo IBGE. Em reais de 2024, a linha de extrema pobreza 

no Ceará corresponde a R$ 220,84 mensais por pessoa, respectivamente.  

2.  Extrema Pobreza na Primeira Infância 

O Gráfico 1 apresenta a proporção de pessoas em extrema pobreza por faixa etária no Ceará em 2024. 

Na faixa etária dos 0 a 6 anos, 10,6% das crianças cearenses se encontravam na extrema pobreza. 

Esse percentual, após atingir o valor máximo de 13,4% entre as crianças de 7 a 14 anos, apresenta 

uma tendência decrescente em relação as faixas etárias mais elevadas, apesar de se manter acima da 

média do estado entre as faixas etárias dos 35 a 39 e na de 45 a 49 anos.  A partir da faixa etária dos 

50 anos a 54 anos, há uma redução significativa do percentual de pessoas na extrema pobreza até 

atingir o valor mínimo entre as pessoas com 65 anos ou mais. Esses percentuais menores de 

extremamente pobres entre as pessoas das faixas etárias mais elevadas estão associados a concessão 

dos benefícios assistenciais não contributivos e as aposentadorias e pensões. 

Gráfico 1: Percentual de pessoas com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de extrema 

pobreza internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 220,84, em reais de 2024), por 

faixa etária – Ceará – 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2024. Elaboração: IPECE. 

 

 Estudos mostram que a pobreza monetária na primeira infância, são consideravelmente superiores à 

média da população geral. Neste sentido o Gráfico 2 apresenta o percentual de pessoas e de crianças 

de 0 a 6 anos com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de extrema pobreza internacional 

de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017), equivalente a R$ 220,84 (em reais de 2024) no Ceará, no 

período de 2012 a 2024. Após atingir o pico de 22,7% em 2013, a taxa de extrema pobreza infantil 

no estado caiu para menos da metade, atingindo o valor mínimo da série histórica da Pnad Contínua, 

10,6

13,4

12,1

7,2
6,3

7,0

8,4

7,0

8,3

6,4 6,4
6,9

2,3

0,0

4,0

8,0

12,0

16,0

0 a 6 anos 7 a 14
anos

15 a 19
ano

20 a 24
anos

25 a 29
anos

30 a 34
anos

35 a 39
anos

40 a 44
anos

45 a 49
anos

50 a 54
anos

55 a 59
anos

60 a 64
anos

65 anos
ou mais

7,9%



IPECE Informe - Nº 268 - Maio/2025 
 

5 

 

de 10,6%, em 2024. Comparando os últimos dois anos, de 2023 para 2024, observa-se uma redução 

de 4,9 pontos percentuais (p.p) no indicador. Em toda a série a taxa de extrema pobreza infantil é 

consideravelmente maior do que a taxa de extrema pobreza média da população. Vale salientar que 

essa diferença vem se reduzido ao longo dos anos, atingindo o menor valor em 2024 (2,7 pontos 

percentuais).  

Gráfico 2: Percentual de pessoas com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de extrema 

pobreza internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 220,84, em reais de 2024) – 

População total e Primeira infância (0 a 6 anos) – Ceará – 2012 a 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2012 a 2024. Elaboração: IPECE. 

 

O Gráfico 3 apresenta o número de crianças de 0 a 6 anos com renda domiciliar per capita inferior a 

linha de extrema pobreza no Ceará de R$ 220,84 mensais por pessoa (em reais de 2024), no período 

de 2012 a 2024. E, nos últimos dois anos, de 2022 a 2024, 59.178 crianças cearenses saíram da 

extrema pobreza.  

 

 

 

 

 

 

 

14,5 13,8

11,9 12,1

14,1 13,9 13,6 13,5

9,9

16,0

10,9
9,4

7,9

21,7
22,7

18,4
19,3

21,6 21,9 21,7 21,7

15,6

22,0

17,3
15,5

10,6

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

População total Primeira infância



IPECE Informe - Nº 268 - Maio/2025 
 

6 

 

Gráfico 3: Total de crianças de 0 a 6 anos com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de 

extrema pobreza internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 220,84, em reais de 2024) 

– Ceará – 2012 a 2024 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2012 a 2024. Elaboração: IPECE. 

 

O Gráfico 4 foi realizado o exercício para a extrema pobreza infantil, com e sem benefício de 

programas sociais. Num cenário simulado, sem os programas, a taxa de extrema pobreza infantil em 

2024 seria de 34,2%, e não de 10,6%. Vale salientar que houve melhoria da focalização e a criação 

de novos benefícios para crianças, jovens, gestantes e nutrizes com o relançamento do programa 

Bolsa Família em março de 2023. Mais especificamente no Ceará cita-se os programas “Cartão Mais 

Infância Ceará – CMIC” e o “Cartão Ceará sem fome”. 
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Gráfico 4: Percentual de crianças de 0 a 6 anos com rendimento domiciliar per capita inferior a linha 

de extrema pobreza internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 220,84, em reais de 

2024) – COM e SEM benefícios de programas sociais (BPC, Bolsa Família e outros programas 

sociais) – Ceará – 2012 a 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2012 a 2024. Elaboração: IPECE. 

 

Estudos mostram que a taxa de pobreza infantil no meio rural no Brasil é significativamente maior 

do que nas áreas urbanas. Portanto reduzir a pobreza infantil no meio rural é fundamental para o 
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número é menor (10,0% para extrema pobreza infantil). A queda da taxa de pobreza infantil entre as 

crianças do meio rural cearense de 2023 a 2024 caiu 7,5 pontos percentuais e em relação a 2022 caiu 

18,4 pontos percentuais. 
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Gráfico 5: Percentual de crianças de 0 a 6 anos com rendimento domiciliar per capita inferior a linha 

de extrema pobreza internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 220,84, em reais de 

2024), por situação do domicílio (urbano e rural) – Ceará – 2012 a 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2012 a 2024. Elaboração: IPECE 

 

 O Gráfico 6 mostra a proporção de crianças de 0 a 6 anos extremamente pobres na capital, na Região 
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do interior urbano desde 2022 vem apresentando queda. Vale salientar que mesmo com a redução no 

último ano, as taxas de extrema pobreza infantil em Fortaleza e na RMF (exceto capital) continuam 

maior que em 2022. 
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Gráfico 6: Percentual de crianças de 0 a 6 anos com rendimento domiciliar per capita inferior a linha 

de extrema pobreza internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 220,84, em reais de 

2024), por local do domicílio – Ceará – 2012 a 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual de 2022 a 2024. Elaboração: 

IPECE.        

3.  Considerações Finais 

A taxa de extrema pobreza infantil no Ceará caiu para 10,6% em 2024. Esse é o menor patamar, desde 

2012, quando foi iniciada a série histórica da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 

Contínua do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Esse resultado representa uma 

redução de 4,9 pontos percentuais em relação ao ano de 2023 e uma queda de 31,6% no Ceará entre 

2023 e 2024.  

Nos últimos dois anos, de 2022 a 2024, 59.178 crianças cearenses saíram da extrema pobreza. Estudos 

mostram que a pobreza monetária na primeira infância, são consideravelmente superiores à média da 

população geral. Vale salientar que essa diferença vem se reduzido no Ceará ao longo dos anos, 

atingindo o menor valor em 2024. 

Estudos mostram que a taxa de pobreza infantil no meio rural no Brasil é significativamente maior 

do que nas áreas urbanas. No Ceará a queda da taxa de pobreza infantil entre as crianças do meio 

rural cearense foi bem mais expressiva do que a queda no meio urbano. 

Num cenário simulado, sem os programas sociais, a taxa de extrema pobreza infantil em 2024 seria 

de 34,2%, e não de 10,6% (23,6 pontos percentuais a mais). 
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